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RESUMO 
 

A mastite consiste na inflamação da glândula mamária peculiar a uma reação do 

tecido glandular a uma injúria física, metabólica, processos alérgicos, fisiológicos, uma 

vez que os de maior importância são os agentes infecciosos. Tendo em vista sua 

complexidade, a mastite é a doença de maior importância, tanto em rebanhos leiteiros 

do Brasil quanto a nível mundial, gerando danos de caráter econômicos, repercutindo 

negativamente na qualidade do leite e causando prejuízos para a cadeia produtiva. 

Este estudo tem por objetivo obter informações relativas a predominância dos agentes 

etiológicos da mastite através de coleta de dados do laboratório de microbiologia do 

Hospital veterinário São Lucas de Ji-Paraná-RO, bem como os impactos atribuídos 

aos mesmos, através do registros de laudos emitidos, onde foram obtidas 21 amostras 

de leite no período de 2019 e 2020. Os resultados observaram alta prevalência de 

Staphylococcus spp., em uma proporção de 55% dos microrganismos presentes nas 

amostras positivas, seguidas do gênero Bacillus spp. com 20%, E. coli com 15%, e 

Streptococcus spp., Corynebacterium spp, fungo Geotrichum, Proteus e 

Pseudomonas somaram 40%. A diferença entre o número de amostras em relação ao 

número de microrganismos ocorreu em função das infeções mistas constatadas, as 

quais contribuíram para a porcentagem acima de 100%. O principal agente patológico 

encontrado foi o Staphylococcus spp., enfatizando a importância de eficientes práticas 

de higienização dos tetos, equipamentos e instalações. 

   
Palavras-chave: Microrganismos; Staphylococcus spp.; Qualidade do leite. 
  



 

ABSTRACT 
Mastitis consists of inflammation of the mammary gland peculiar to a reaction of the 
glandular tissue to a physical injury, metabolic, allergic processes, physiological 
processes, since the most important are the infectious agents. Given its complexity, 
mastitis is the disease of utmost importance, both in dairy herds in Brazil and 
worldwide, generating economic damages, having a negative impact on milk quality 
and causing damage to the production chain. This study aims to obtain information 
regarding the predominance of the etiological agents of mastitis through data collection 
from the microbiology laboratory of the São Lucas Veterinary Hospital in Ji-Paraná-
RO, as well as the impacts attributed to them, through the records of issued reports, 
where 21 milk samples were obtained in the period 2019 and 2020. The results 
observed a high prevalence of Staphylococcus spp., in a proportion of 55% of the 
microorganisms present in the positive samples, followed by the genus Bacillus 
spp., with 20%, E. coli with 15%, and Streptococcus spp., Corynebacterium 
spp., fungus Geotrichum, Proteus and Pseudomonas totaled 40%. The difference 
between the number of samples in relation to the number of microorganisms occurred 
as a function of the mixed infections contacted, which contributed to the percentage 
above 100%. The main pathological agent found was Staphylococcus 
spp., emphasizing the importance of efficient practices of cleaning the roofs, 
equipment and facilities. 
 
 
 
Keywords: Microorganisms; Staphylococcus spp.; Milk quality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil destaca-se mundialmente na produção de leite, contribuindo de forma 

significativa na geração de trabalho e renda familiar. Porém, algumas doenças como 

a mastite torna este sistema de produção um pouco dispendioso, uma vez que esta 

acarreta despesas e diminui os lucros da propriedade. É caracterizada como uma 

inflamação da glândula mamária, sendo originada por diversos fatores incluindo 

fisiológico, traumático, alérgico, distúrbios metabólicos e/ou fatores infecciosos. É uma 

enfermidade difícil e com múltiplas causas, a qual envolve uma variedade de 

patógenos, o ambiente e fatores relacionados ao animal. Cerca de 90% é causada 

por bactérias, sendo Streptococcus agalactiae e Staphylococcus aureus os 

microrganismos mas detectados na mastite contagiosa (LOPES et al., 2018; 

OLIVEIRA et al., 2016; COSER et al., 2012; NETO et al., 2011).  

A mastite bovina, continua sendo considerada um grande obstáculo na 

pecuária leiteira, tendo em vista sua íntima influência na qualidade do leite e saúde 

pública, refletindo de forma negativa, tanto no produto final tornando-o impróprio ao 

consumo humano e reduzindo o rendimento para a produção dos derivados lácteos, 

quanto no tempo de vida útil destes (LANGONI,2013,2017).   

Atualmente, os consumidores estão mais seletivos na busca dos alimentos, 

optando por produtos de melhor qualidade, para tanto, as legislações as quais regem 

este mercado, estão em constante mudanças priorizando a inocuidade e segurança 

alimentar (COSTA et al.,2019).  

Tendo em vista sua complexidade, a mastite é a doença de maior importância, 

tanto em rebanhos leiteiros do Brasil quanto a nível mundial, gerando danos de caráter 

econômico, repercutindo negativamente na qualidade do leite e causando prejuízos 

para a cadeia produtiva. Diversos testes diagnósticos são utilizados para diagnosticar 

a mastite clínica e subclínica, como o CMT (California Mastitis Test), Wisconsin 

Mastitis Test (WMT), Teste da caneca de fundo escuro, CCS (Contagem de Células 

Somáticas), cultura bacteriana e termografia infravermelha (SANTOS et al., 2017).  

A utilização de práticas de higienização desde a sala de espera das vacas 

como sala de ordenha, seguido de um programa de profilaxia eficiente, até o momento 

da ordenha na desinfecção dos tetos, auxiliam na prevenção da infecção e da 

colonização de patógenos causadores da mastite. Tornando-se, portanto, uma 

alternativa para os produtores no combate e controle da doença (SANTOS,2016).  
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1.1.  PROBLEMATIZAÇÃO 

 

No mundo atual, a maioria dos consumidores prezam por alimentos oriundos 

de estabelecimentos que ofereçam qualidade em seus produtos.  Na indústria de 

laticínios os maiores problemas começam na produção do leite na propriedade rural, 

sendo considerada a mastite bovina um grande desafio aos produtores, tendo em vista 

a boa qualidade do leite.  

A mastite é responsável por grandes perdas econômica para o produtor, pelos 

constantes gastos com medicamentos veterinários, além do descarte precoce de 

animais. O leite mastítico possui elevada quantidade de CCS enquanto apresenta 

queda na composição, tornado este produto importante causa de prejuízos 

econômico, devido a diminuição no rendimento na produção.  

Outro impasse relacionado a mastite é em decorrência dos resíduos dos 

antimicrobianos utilizados no tratamento, no qual muitas vezes não é respeitado a 

carência do medicamento, tornado problema de saúde pública. 

 

1.2. OBJETIVOS 

 

1.2.1. Geral 

 

Averiguar os principais agentes etiológicos da mastite bovina na região de Ji-

Paraná, RO, através de coleta de dados.  

 

1.2.2. Específicos 

 

Identificar o microrganismo predominante da mastite; 

Comparar os resultados analisados com os obtidos por outras pesquisas; 

Obter informações, através dos estudos, a respeito da mastite bovina. 

 

1.3.  DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

 

Esta pesquisa delimitou-se em constatar os principais agentes etiológicos 

envolvido na mastite bovina das amostras analisadas no hospital veterinário São 

Lucas e a importância dos mesmos dentro dos estabelecimentos de produção láctea. 
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Apresentar o quanto os microrganismos presentes no leite podem influenciar 

negativamente na renda familiar e ainda causar graves problemas de saúde aos 

consumidores de leite e derivados. Ressaltando a importância de bons programas de 

prevenção e controle da mastite.  

Para a realização dos estudos foram utilizados os dados do laboratório de 

microbiologia relacionados aos testes para diagnóstico da mastite referente ao ano 

2019 e 2020. 

 

1.4.  RELEVÂNCIA DO ESTUDO 

 

O tema escolhido, apesar de ser bastante debatido na literatura, continua 

sendo um dos maiores problemas na cadeia leiteira, tendo em vista os prejuízos tanto 

de caráter econômico como sanitário, envolvendo além da sanidade animal, à saúde 

pública. Sabe-se o quão é importante ter consciência dos malefícios em que os 

alimentos contaminados podem causar a saúde humana. Entretanto, devido à 

crescente exigência do mercado em busca de produtos de qualidade faz-se 

necessário pesquisas e resultados neste sentido. Portanto, o conhecimento do tema 

é imprescindível para que este seja tratado com maior seriedade pelos produtores de 

leite, visando o controle mais rigoroso da mastite em seus rebanhos leiteiro.  

Os estudos conduzidos no estado de Rondônia, refletem a carência de 

sanidade da glândula mamária do rebanho leiteiro, evidenciados através do 

percentual de amostras de leite com CCS e CBT elevado, indicando necessidade de 

boas práticas de higienização no procedimento da ordenha, utensílios, instalações e 

outros e um manejo adequado dos animais.   

Em função do estado de Rondônia ser o maior produtor de leite da região 

norte, deve-se buscar atender as exigências do crescente mercado de produtos 

lácteos, visando a qualidade do leite e seus derivados.  

             Neste contexto, as pesquisas realizadas nesta área são de suma importância, 

contribuindo para que os impactos negativos possam ter maior controle. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1.  CENÁRIO MUNDIAL E PRODUÇÃO LÁCTEA  
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O Brasil, em 2016, obteve uma produção de leite com cerca de 35 bilhões de 

litros anual, alcançando a quarta posição em produção mundial, perdendo apenas 

para os Estados Unidos, Índia e China. Minas gerais lidera a produção brasileira, com 

uma captação de aproximadamente 6.1 bilhões de litros anualmente (IBGE, 2016). 

Embora o Brasil ter participação nas primeiras posições de produção láctea e 

quantidade de rebanho, a produção média por animal fica bem aquém das praticadas 

por países como Israel e Estados Unidos, os quais ocupam as primeiras posições, 

enquanto o Brasil ocupa a colocação de número 84 para este quesito (FAO,2019). 

Neste contexto, de acordo com dados do IBGE (2019), em oposição a queda 

significativa da quantidade de produtores, houve aumento da produtividade leiteira no 

brasil nos últimos 20 anos. Enquanto ao final dos anos 90 o brasil possuía cerca de 

1,80 milhão de propriedades leiteiras, em 2006 esse número reduziu para 1,350 

milhão e em 2017 o brasil contava com 1,176 produtores de leite. 

No entanto, este aumento de produção está relacionado ao crescimento da 

produtividade no estabelecimento produtor de leite. Enquanto em 1996 as fazendas 

produziam em média 29 litros dia, em 2017 a média saltou para 78 litros diário (IBGE, 

2019).  

Para produzir leite de qualidade e alcançar maior produção deve-se 

considerar a forma com que o mesmo é adquirido, armazenado e transportado, além 

do potencial genético dos animais, nutrição e manejo, bem como fatores relacionados 

a saúde do úbere e da vaca como todo. A mastite bovina é a enfermidade que mais 

afeta os rebanhos leiteiros, tornando-se um expressivo entrave neste sistema de 

produção (Pereira et al. 2014, Saab et al. 2014).  

A pequena produtividade na pecuária leiteira no brasil está atrelada não 

somente aos fatores econômicos, reprodutivos ou ligada a nutrição e gerenciamento, 

mas em grande proporção são de origem sanitária, sobretudo a mastite, que 

frequentemente instalam-se nos animais (KEEFE, 2012). 

 

2.2.  IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

 

A mastite bovina está relacionada a importantes prejuízos econômico, tanto 

para as indústrias de leite e derivados lácteos como para os produtores de leite. 

Entretanto, estes fatos são observados nos gastos com medicamentos, serviços 

veterinários, descarte precoce de animal positivado e descarte de leite contaminado, 
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o qual pode acarretar risco ao consumidor além de queda na qualidade e produção 

de leite. O descarte de leite, seja por carência em animais fazendo uso de antibióticos 

ou por baixa qualidade com relação aos componentes químicos, destaca-se entre os 

prejuízos da cadeia produtiva, ficando atrás apenas do descarte de animais (MIOCHI 

et al., 2019; RESHI et al. 2015). 

Os impasses envolvendo aumento da CCS no leite (SERT et al., 2016), 

refletem em menor constituição de proteína, caseína, lactose e gordura neste produto. 

Adicionalmente, o aumento da CCS provoca alterações na composição mineral do 

leite, elevando a concentração de sódio e diminuindo o potássio e cálcio. Contudo, 

estas influenciam diretamente no momento da fabricação de produtos e derivados 

lácteos, alterando o tempo de coagulação do leite e consistência da coalhada (BOBBO 

et al., 2017). 

 

2.3.  A MASTITE 

 

A mastite nada mais é do que o desenvolvimento de uma resposta 

imunológica do organismo, contra a presença de algum patógeno, capaz de causar 

inflamação na glândula mamária, este processo induz à queda na produção láctea e 

consequentes alteração no leite (COELHO et al., 2016).  

De acordo com Beloti et al (2015), a mastite consiste na inflamação da 

glândula mamária peculiar a uma reação do tecido glandular a uma injúria física, 

metabólica, processos alérgicos, fisiológicos, uma vez que as de maior importância 

são os agentes infecciosos. Esta pode ocorrer na forma aguda, hiperaguda, subaguda 

ou crônica, a depender da reação imunológica. Além da manifestação clínica, quando 

o paciente apresenta sinais visíveis da doença ou a forma subclínica, quando não é 

possível avaliar visualmente é ainda caracterizada quanto ao agente etiológico 

envolvido podendo ser contagiosa ou ambiental (COSER et al.,2012; LOPES et al., 

2015).   

Destacando-se entre as enfermidades que acometem rebanhos leiteiro, a 

mastite adquiriu este mérito acerca dos prejuízos casados na esfera econômica, 

envolvendo o setor produtivo como um todo, bem como fatores envolvendo a saúde 

pública (MASSOTE et al, 2019).  

Para que ocorra o desenvolvimento da mastite é necessário que o agente 

causador introduza pelo canal do teto. Contudo, os sinais clínicos dependerão de 
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vários fatores relacionados ao agente e ao hospedeiro como, capacidade de 

colonização e multiplicação e seu grau de virulência, bem como a resposta do 

hospedeiro ao mesmo (ACOSTA et al.,2016).  

 

2.4.  PRINCIPAIS AGENTES ETIOLÓGICOS  

 

Uma variedade de microrganismos são diagnosticados em amostras de leite, 

todavia os mais relevantes são:Streptococcus agalactiae, Staphylococcus aureus, 

Staphylococcus coagulase negativa (SCN), Mycoplasma spp., Corynebacterium 

bovis, os quais são classificados como microrganismos contagiosos e  Escherichia 

coli, Klebsiella pneumoniae, Enterobacter aerogenes, Proteus spp., Pseudomonas 

spp., Streptococcus uberis, Streptococcus dysgalactiae, leveduras, algas e fungos, 

classificados como ambientais (Langoni et al. 2011).  

 

Staphylococcus aureus  

 

O Staphylococcus aureus, destaca-se entre os demais patógenos envolvidos 

na mastite contagiosa (GAO et al., 2012), devido capacidade em adquirir uma 

potencial resistência a maioria dos antibióticos e por sua vez dificultando as chances 

de êxito no tratamento desta patologia.  Um dos fatores no qual impacta 

negativamente no tratamento é a capacidade em que este microrganismo tem de se 

aderir ao tecido mamário, tornando-o menos acessível a ação antimicrobiana. Ele é 

capaz de driblar o sistema imune infiltrando-se nas áreas de tecido fibroso do 

parênquima acometido, livrando-se da fagocitose (RIBEIRO et al., 2016). Além disso, 

está frequentemente relacionado a mastite gangrenosa, uma vez que, podem produzir 

e liberar toxinas que atuam no rompimento dos vasos sanguíneos, fazendo com que 

prejudique o aporte sanguíneo na glândula mamária e consequentemente culmina em 

necrose e gangrena tecidual. Staphylococcus aureus também estão ligados a 

produção de enterotoxinas termoestáveis, as quais, mesmo passando por tratamento 

térmico, estas continuam sendo nocivas aos consumidores de produtos lácteos, o que 

reforça a sua importância na saúde pública (NERO; MOREIRA, 2015). 
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Streptococcus agalactiae 

 

 O diagnóstico precoce das espécies Streptococcus, especialmente S. 

agalactiae é fundamental na eliminação deste microrganismo entre os animais, pois 

aumenta potencialmente a taxa de cura se adotar a terapia imediata e adequada. Este 

patógeno é responsável por desencadear mastite contagiosa e tem predileção em 

colonizar internamente a glândula do úbere, podendo causar fibrose das células 

secretoras e consequentemente queda na produção. (SANTOS; FONSECA, 2019).               

S. agalactiae aparece com maior frequência na forma subclínica e devido os 

sintomas não serem aparentes, a doença pode se tornar crônica. Com verificação de 

elevação tanto da CCS quanto de contagem bacterina total (CBT) na produção láctea. 

A transmissão acontece através da contaminação de equipamentos de ordenha, pelas 

mãos do próprio ordenhar e pelo ambiente e utensílios mal higienizados (SANTOS; 

FONSECA, 2019). 

 

Staphylococcus coagulase negativa (SCN) 

 

Os SCN estão presente na pele da superfície do úbere da vaca e dos tetos, 

podendo, em situações viáveis, adentrar a cisterna da glândula e causar infecções. 

Entretanto, são agentes secundários da mastite, que por sua vez induzem quadros 

mais leves de mastite subclínica, e seu potencial de transmissibilidade é reduzido 

(SANTOS; FONSECA, 2019).  

 

Corynebacterium bovis 

 

Classificado como microrganismo presente na mastite contagiosa, o 

corynebacterium bovis é constantemente diagnosticado nessa enfermidade, são 

capazes de elevar a CCS, porém em nível moderado. Possui perfil elevado de 

contagiosidade, embora ocorra com menor gravidade e na maioria das vezes em 

casos subclínicos, sendo assim considerado um patógeno secundário (SANTOS; 

FONSECA, 2019).  
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Mycoplasma 

 

Infecções causadas por Mycoplasma, sobretudo por Mycoplasma bovis, são 

altamente contagiosas tornando-o um patógeno de extrema importância na mastite.  

A princípio aparecem casos controlados da forma clínica da mastite, transformando 

em mastites persistentes no rebanho, estando normalmente relacionada a entrada de 

novos animais na propriedade. A transmissão não difere dos outros agentes das 

mastites, como por manejo inadequado na ordenha e ausência ou ineficiência das 

práticas de higienização. Possui capacidade de se desenvolver no trato respiratório e 

genitália, espalhando-se com facilidade entre os animais causando patologias 

respiratórias, articulares e disfunções de ordem reprodutiva. (Junqueira & Langoni 

2016).  

 

              Streptococcus dysgalactiae 

 

Streptococcus dysgalactiae está envolvido tanto em mastite ambiental, como 

na mastite contagiosa e persiste por muito tempo nos locais. É normalmente 

diagnosticado na patologia mamária e caracteriza-se por estar presente não somente 

nas instalações em geral como também nas mucosas e pele do rebanho. (LANGONI 

et al., 2017). 

 

Streptococcus uberis 

 

O S. uberis se comporta como agente contagioso e ambiental, devido sua 

capacidade de desenvolver-se no solo, fezes e instalações em geral e também na 

superfície da pele do animal e mucosas. A transmissão acontece pelo contato entre 

os animais, por fômites, falta de higiene no momento da ordenha e utensílios também 

mal higienizados. Está relacionado a casos de mastite clínica e subclínica, tanto em 

período seco como em animais em lactação, em vista de possuir duas formas de 

contrair o agente. S. uberis pode levar à mastite de processo longo, acarretando em 

importantes prejuízos, sobretudo por descarte de animais. (LANGONI et al., 2017).  
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Escherichia coli 

 

Escherichia coli é um importante microrganismo causador da mastite 

ambiental, frequentemente identificada em amostras de leite indicando, entretanto, 

falha na higienização do animal e do ambiente em geral, evidenciando a necessidade 

da utilização de pré e pós-dipping, além da higienização do ambiente, especialmente 

da cama dos animais.  Essas práticas ajudam a produzir um leite de qualidade superior 

e aceitável (SALINA et al., 2016).  

 

2.5.  CLASSIFICAÇÃO DA MASTITE 

 

A mastite apresenta-se na forma clínica ou subclínica; na forma clínica os 

sinais são visíveis, tanto na inspeção, como durante a ordenha, enquanto a segunda 

tem maior prevalência nos rebanhos e o diagnóstico é mais difícil uma vez que não 

ocorre alterações visíveis no leite nem na clínica do animal. Com efeito, para minimizar 

os prejuízos acerca dessa enfermidade é imprescindível que sejam tomadas medidas 

eficientes de higienização dos animais e das instalações (SANTOS, 2016).  

Majoritariamente, as mastites, tanto a clínica como a subclínica, são 

infecciosas e ambas pode ser classificadas como contagiosa e ambiental, todavia, nos 

casos da apresentação subclínica os microrganismos presentes são aqueles que 

sobrevivem no ambiente onde os rebanhos permanecem, enquanto a apresentação 

clínica os microrganismos causadores sobrevivem na pele e mucosas dos animais em 

geral (LANGONI,2013).  

Normalmente, os animais acometidos pela mastite crônica, perdem a função 

secretora da glândula, uma vez que os microrganismos são capazes de destruir o 

tecido secretor, culminando em fibrose tecidual do quarto afetado. Portando, é 

aconselhável que animais nestas condições sejam descartados, tendo em vista seu 

potencial de disseminação da doença (SOUZA, 2013).  

As condições de higiene das instalações em que o rebanho permanece e o 

manejo inapropriado adotado na realização da ordenha tende a propiciar novas 

infecções de mastite, prejudicando a qualidade do leite, devido a consequente 

elevação da CCS presente nele (BHAT et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2011). Por sua 

vez, a CCS elevada possui expressiva influência na qualidade do leite, fazendo com 
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que ocorra queda nos teores de gordura, lactose, proteína, cálcio e fósforo, enquanto 

aumenta a quantidade de sódio e cloro do produto (SHARMA et al., 2011).  

Dentre inúmeros patógenos passíveis de serem encontrados nas mastites, os 

mais relevantes como contagiosos são: Staphylococcus aureus, Streptococcus 

agalactiae, Staplylococcus coagulase negativa, corynebacterium bovis e Mycoplasma 

spp., enquanto, como ambientais destacam-se Escherichia coli, Klebsiella 

pneumoniae, Enterobacter aerogenes, Proteus spp., Pseudomonas spp., 

Streptococcus uberis, Streptococcus dysgalactiae, além disso, infecções podem 

ocorrer por fungos, algas e leveduras (LANGONI, 2011).  

 

2.5.1. Mastite clínica  

 

A mastite clínica é menos comum nos rebanhos, comparada a subclínica, 

entretanto é a forma mais fácil de ser diagnosticada, devido os sinais clínicos serem 

visíveis como, grumos de pus e sangue no leite, edema, maior sensibilidade no úbere 

e aumento da temperatura marcado pelo processo inflamatório (SCHVARZ & 

SANTOS, 2012).  

De acordo com Ramos et al. (2017) a mastite clínica é classificada também 

quanto a sua gravidade, podendo ser aguda, subaguda, superaguda, crônica e 

gangrenosa. A gravidade depende do agente envolvido, sendo que agentes 

ambientais como coliformes normalmente causam infecções superagudas, podendo 

observar sintomatologia na clínica sistêmica do animal, sendo a febre e prostração um 

deles. As infecções agudas cursam com sintomatologia mais leve, em comparação 

aos casos superagudos (RAMOS et al., 2017). Entretanto, quadros subagudos, é 

possível verificar grumos no leite quando avaliado no teste da caneca de fundo preto 

e praticamente não se verifica sinais inflamatórios. Enquanto nos quadros de mastite 

crônica os animais são acometidos por infecções recorrentes, terminando em perda 

da glândula afetada. Já na apresentação gangrenosa, ocorre alterações na coloração 

da parte afetada, variando entre as cores vermelho e azulado e insensibilidade no 

local (RAMOS et al., 2017). 
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2.5.2. Mastite subclínica 

 

Tratando-se da mastite subclínica, não é possível observar alterações visíveis 

no leite, entretanto, quando investigado são notáveis as alterações relacionadas a 

composição, como elevação da CCS, do cl-, do Na+ e proteínas séricas, ocasionados 

devido ao aumento da permeabilidade vascular, fazendo com que estes componentes 

passe para o leite, além de observar diminuição de lactose, gordura e caseína, as 

quais são reflexo das lesões das células secretoras  de leite, comprometendo dessa 

forma, a síntese destes componentes no mesmo (LEMOS, 2018).   

Em situações de ordem inflamatória desenvolvendo-se nos tecidos mamários, 

acontece uma súbita alteração nos constituintes do leite por células somáticas, 

resultantes das células do sistema imune que foram atraídas para essa região, no 

intuito de combater contra o agente causador da infecção e células de descamação 

do tecido glandular (DAL VESCO et al., 2017).  

Todo crédito dado a mastite subclínica ocorre em proporção de sua forma 

silenciosa que inviabiliza o diagnóstico precoce, levando a destruição do parênquima 

da glândula mamária afetada e consequentes perdas econômicas por conta do 

decréscimo na produção, os gastos envolvidos no processo, descarte de leite e 

animais, além do menor rendimento na indústria de laticínios (PARDO et al., 2015; 

MEGID et al. 2016; MASSOTI et al., 2019).  

Hussein et al. (2018), constatou que o índice da mastite no sistema de 

produção leiteiro pode chegar a mais da metade do rebanho e a ocorrência da mastite 

subclínica pode ser 40 vezes maior em relação a mastite clínica.  

Quando uma vaca apresenta CCS acima de 300.000 cél/mL de leite, significa 

que a glândula mamária está acometida (DIAS, 2007). Enquanto níveis inferiores a 

100.000 cél/mL, indicam boa saúde mamária deste animal (TOZETTI et al., 2008).  

 

2.6.  CLASSIFICAÇÃO QUANTO A FORMA DE CONTAMINAÇÃO 

 

2.6.1. Mastite contagiosa 

 

A mastite contagiosa ocorre preferencialmente na forma subclínica da 

enfermidade. Frequentemente, a contagem de células somáticas do leite (CCS) 
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apresentam-se elevadas por longo período e os patógenos envolvidos nestes casos 

são comuns na pele do úbere e do teto dos animais, portanto, em momento oportuno 

causam infecção no animal. A disseminação da doença acontece através das mãos 

do ordenhador, entre os próprios animais, bem como por meio de teteiras 

contaminadas (MASSOTE et al., 2019; REZENDE, 2017).  

Streptococcus agalactie e S. aureus são habitualmente encontrados em 

diagnóstico de mastites contagiosas.  Oliveira et al. (2019), refere-se a importância do 

S. aureus a saúde pública, uma vez que infecções severas já foram comprovadas, 

devido consumo de leite contaminado por este microrganismo. Portanto, admite-se 

seu grande potencial em doenças transmitidas por alimentos (DTA) destacando-o 

como um dos principais patógenos causadores de mastite bovina.  

 

2.6.2. Mastite ambiental 

 

Na mastite caracterizada como ambiental, como sugerido, os microrganismos 

presentes são encontrados no mesmo habitat do rebanho, como em locais com 

resíduos de fezes, urina, barro e camas orgânicas. Nestes casos, as maiores 

incidências são de manifestação clínica, aguda e de curta período de tempo.  O fato 

de serem microrganismos ambientais, dificulta sua erradicação, uma vez que os 

animais estão o tempo todo em contato com os mesmos. (Rezende, 2017).  

Streptococcus dysgalactiae e Streptococcus uberis são classificados como 

microrganismos ambientais que são encontrados na microbiota intestinal, sendo 

dessa forma disseminado no ambiente; porém, atualmente o Streptococcus uberis   

tem adquirido potencial de transmissão entre os animais, tornando-se dessa forma um 

patógeno classificado tanto contagioso como ambiental.  (OLIVEIRA et al., 2016).  

 

2.7.  DIAGNÓSTICO 

 

Para diagnóstico das mastites, uma variedade de testes podem ser utilizados, 

estando entre eles o CMT (California Mastitis Test), o qual é o mais fácil de ser 

utilizado na propriedade, Wisconsin Mastitis Test (WMT), CCS (Contagem de Células 

Somáticas), exame feito em laboratório; cultura microbiológica, termografia 
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infravermelha e o teste da caneca do fundo preto ou telado, no caso de diagnóstico 

da mastite clínica.  (SANTOS et al., 2017).  

Práticas simples e constantes de observação do animal, somado a palpação 

dos quartos mamário e verificação do aspecto do leite através do teste caneca do 

fundo preto, são suficientes para detectá-la. O animal com quadro clínico de mastite 

não precisa, necessariamente, demostrar todos os sinais compatíveis da doença, 

entretanto, são sinais característicos: infamação, de uma ou mais glândula mamária, 

podendo ocorrer edema, nódulos, fibrose e maior sensibilidade a dor. Além disso, 

normalmente, é notável presença de sangue, grumos e pus no leite (SANTOS, 2016; 

DIAS, 2007).  

 

2.7.1. Contagem de células somáticas (CCS) 

 

Para o procedimento de exame de CCS é necessário laboratório 

especializado, pois o mesmo depende de equipamentos automatizados, o qual 

viabiliza   uma análise mais eficiente em maior número de amostras. Este permite 

diagnosticar a mastite subclínica, uma vez que quantifica as células somáticas 

presente no leite, as quais são produto da migração das células de defesa, do sangue 

para a glândula mamária, com objetivo de combater qualquer agente patogênico neste 

local e em função disso ocorre aumento da CCS no leite durante um processo 

inflamatório (EMBRAPA, 2011; NASCIMENTO, 2016).  

 

2.7.2. Cultura microbiológica 

   

Para Langoni et al. (2017), considerando-se a importância da mastite na 

pecuária leiteira, com relação a qualidade do leite, a cultura microbiológica é uma 

grande aliada no diagnóstico da mesma, detectando microrganismos patogênicos.  

Radostits et al. (2010), também defende o teste microbiológico de amostras 

de leite como um método de referência para constatação de microrganismos 

causadores de mastite.  Porém, o teste mais utilizado nas propriedades é o CMT, 

tendo em vista o custo baixo, fácil de ser executado e confiável, apesar de ser um 

teste de triagem.  
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Dentre os meios de cultura, os mais citados na metodologia por diversos 

autores são o ágar sangue de ovino 5%, ágar sal manitol e ágar MacConkey, além do 

caldo BHI para enriquecimento. O ágar sal manitol é utilizado na investigação de 

Staphylococcus aureus, em amostras de urina, secreções, ferimentos e exsudatos, 

além de amostras de alimento como leite e derivados, produtos cárneos. As colônias 

de S. aureus que fermentam o manitol são grandes e circundada por halo amarelo 

(BRITO, 2010). O ágar sangue de ovino 5%, o qual é um meio de cultura não seletivo 

e enriquecido para crescimento de bactérias fastidiosas e ágar MacConkey, específico 

para bactérias gram-negativas, pois a presença de sais biliares em sua composição 

não permite crescimento de bactérias gram-positivas (BRITO, 1999).  

           Dal Vesco et al. (2017) utilizaram ágar-sangue com 6% de sangue de equino 

desfibrinado, na semeadura de suas amostras, incubados a 37ºC por 48 horas.  

            Estão sendo desenvolvidos meios de cultura utilizado na fazenda, os quais 

possibilitam a terapia antimicrobiana seletiva em animais que realmente necessitam, 

evitando dessa forma gastos desnecessários com tratamento e principalmente a 

resistência bacteriana (DIAS, 2007).  

Um meio de cultura microbiológica desenvolvido pela Universidade de Cornell nos 

EUA, comercializada pela FERA Diagnostics and Biologicals, o qual foi introduzida no 

Brasil (GANDA et al., 2016), tem se mostrado útil no diagnóstico tanto em mastite 

clínica como subclínica, trata-se do meio AccuMast, esta é uma triplaca, ouseja, 

possui três divisões cada uma com ágar específicos para diagnosticar bactérias 

distintas. Em um compartimento ocorre multiplicação de microrganismos gram-

negativos, em outro compartimento crescimento de Streptococcus uberis, S. 

agalactiae e S. dysgalactiae, além de Enterococcus spp. e Lactococcus spp. e no 

terceiro compartimento ocorre multiplicação de Staphylococcus (S.aureus, 

S.haemolyticus, S.coagulase negativa). (GANDA et al., 2016). 

             Melo et al. (2020), em seu experimento utilizou meio de cultura AccuMast para 

diagnosticar mastite na fazenda e os resultados foram economicamente satisfatórios, 

devido a seletividade do tratamento apenas em animais com mastite subclínica ou 

mastite clínica com crescimento bacteriano na cultura.    

 

2.7.3. California mastitis test (CMT) 
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O California Mastitis Test (CMT) e um teste subjetivo que verifica células 

somáticas (CS), através da inoculação de um detergente aniônico na amostra de leite, 

que age atravessando a célula até o núcleo destas, fazendo com que o material 

genético extravase para o meio. Essa interação determina uma formação gelatinosa, 

quando o teste for positivo, e quanto mais viscoso for essa mistura gelatinosa, mais 

CS estão presente no leite (BELOTI et al., 2015).  

Inicialmente é importante realizar o teste da caneca do fundo preto, 

desprezando os primeiros jatos de leite, a partir daí seguir misturando quantidades 

iguais de leite e reagente, recomendando-se 2 mL. O resultado é estabelecido por 

uma escala que varia de 1 a 5, onde mostra um valor aproximado células somáticas 

correspondente ao nível de viscosidade da amostra (BELOTI et al., 2015).  

 

2.7.4. Wisconsin mastitis test (WMT) 

 

O Wisconsin Mastitis Test é um aperfeiçoamento do CMT e tem por objetivo 

extinguir a subjetividade na interpretação resultante do CMT, este método é produzido 

em tubo (FONSECA; SANTOS, 2007).  

Conforme Philpot e Nickerson (2002), o reagente utilizado neste método é o 

mesmo que se emprega no teste CMT, porém o procedimento é outro e dissolve o 

reagente em água destilada proporcionalmente em 1:1. Utiliza-se 2 mL do reagente já 

diluído e misturado em 2 mL de leite em tubo perfurado, uma   vez que o orifício seja 

igual a 1,15 mm de diâmetro. Fazer homogeneização através de movimentos 

circulares do tubo, em seguida escorrer o líquido por 15 segundos e posteriormente 

voltar a organização inicial do tubo (BELOTI et al., 2015). A interpretação é observada 

de acordo com os milímetros e equiparados com o número de células somáticas 

(MIOCHI et al.,2019). 

 

2.7.5. Termografia infravermelho 

 

A utilização da termografia infravermelho (TIV) vem ganhando espaço no 

diagnóstico das mastites, caracterizando-se como uma técnica não invasiva, sem 

emissão de radiação, mostrando-se favorável para este fim. (Alves, 2020). Dentre as 
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formas de transferência de calor, a radiação pode ser detectada pelo equipamento de 

Termografia Infravermelho, através de ondas eletromagnéticas (OLIVEIRA, 2012). 

 

Este método detecta a ocorrência da inflamação por meio do aumento da 

temperatura no local da enfermidade e verifica seus sinais mesmo que nenhuma 

alteração clínica tenha surgido. Contudo, o método ainda é pouco difundido na rotina 

das propriedades, porém em acessão. (Roberto & Souza, 2014).  

 

2.8.  TRATAMENTO 

 

Para Gomes e Henrique (2015) o controle e tratamento da mastite é uma 

barreira a ser ultrapassada no sistema de produção leiteira e estabelecimentos de 

laticínios a nível mundial. Dentre os tratamentos utilizados nesta enfermidade, os mais 

frequentes são os antimicrobianos, destacando-se como a doença que mais envolve 

o uso destes fármacos em rebanho leiteiro. Porém, este método de terapia possui 

adversidades acerca de custos e problemas com desenvolvimento de resistência dos 

agentes aos principais fármacos antimicrobianos e consequente observação de 

resíduos destes no leite (MUSHTAQ et al., 2018).  

Nas mastites clínica, seja qual for o agente causador é necessário dispor de 

antibióticos de amplo espectro e que tem capacidade de penetrar nos tecidos da 

glândula mamária. A terapia sistêmica juntamente com a intramamária é necessária 

nos casos em que a evidência de toxemia ou septicemia, pois é a evolução da doença 

com risco de morte do animal. Os antibióticos sistêmicos prescrito e com maior 

eficácia tem sido as cefalosporinas e o ceftiofur, bem como a infusão de soroterapia, 

eletrólitos, anti-inflamatórios e caso necessário o uso de bicarbonato e lactato 

(RIBEIRO et al. 2016).  

Considerando o potencial de resistência dos microrganismos frente aos 

antibióticos, é imprescindível que medidas eficazes de prevenção e controle da 

mastite sejam preconizadas evitando erros terapêutico. Daí a importância de realizar 

o antibiograma para que se utilize o antimicrobiano o qual a bactéria é sensível e se 

obtenha um tratamento eficaz (COSTA, 2013).  

A terapia das vacas secas é uma prática muito relatada e seu objetivo é 

reduzir a ocorrência de mastite subclínica no período seco, como também evitar 

recidivas de infecções neste período, tendo em vista que as primeiras semanas 
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posterior a secagem é crucial a prevenção de infecções mamária, pois é o período de 

maior incidência. Realizando o tratamento da mastite subclínica na secagem, as 

chances de sucesso são superiores, se comparado ao tratamento no período de 

lactação. Por isso, é interessante no tempo da secagem fazer o uso de 

antimicrobianos intramamário de longa ação. (SANTOS, 2016).   

Controlar a mastite no período seco tem o propósito de sanar a enfermidade 

já instalada e contribui diminuindo as taxas de infecções futuras. (FERREIRA et al., 

2015). Segundo Souza et al. (2016), os antibióticos que estão garantindo melhor 

eficácia no combate a agentes do gênero Staphylococcus, um dos mais importantes 

microrganismos envolvidos na mastite, são a gentamicina, amicacina e cefalexina.   

Entretanto, apesar de ser uma prática amplamente utilizada e aceita, o 

tratamento intramamário pós secagem, com antibiótico, inclui todos as vacas, embora 

muitas delas não desenvolvam a doença (HILLERTON et al., 2017). Contudo, estudos 

direcionados a terapia antimicrobiana seletiva vem se destacando, na intenção de 

evitar tratamento desnecessário em vacas com CCS baixa. Cameron et al. (2015), 

verificaram a eficácia no tratamento com antibioticoterapia intramamária associado ao 

selante, apenas nas vacas que apresentam CCS alta no período da secagem, 

enquanto as demais receberam somente o selante e não observaram diferença entre 

os dois grupos, significando que não há necessidade do tratamento em massa com 

antibióticos, contribuindo no combate a resistência bacteriana e redução dos custos.  

 

2.9.  CONTROLE DA MASTITE 

 

Para obter um controle eficiente da mastite nas propriedades é extremamente 

importante que esta seja diagnosticada precocemente e inicie de imediato o 

tratamento ideal (LANGONI et al, 2017). 

É essencial preconizar por um método eficaz de secagem das vacas aliado a 

boas condições de higiene em todo processo para obtenção do leite, visando uma 

prevenção e controle satisfatórios das mastites (FERREIRA et al, 2015).  

É indispensável treinamento adequado com os produtores de rebanho leiteiro, 

sobretudo os de pouco estudo, afim de instrui-los sobre procedimentos de 

higienização, manejo com os animais e ordenha e quanto ao uso desordenado de 

medicamentos veterinários (BORSANELLI et al., 2014).  
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As Boas Práticas Agropecuárias (BPA) é o conjunto das atividades 

desenvolvidas dentro das propriedades rurais que preconizam assegurar o bem- estar 

e saúde dos animais e garantir um produto inócuo e adequado ao consumo humano, 

atendendo as normas da legislação. É importante o controle dos microrganismos 

patogênicos, prezando pela saúde pública.  As BPAs passam por três estágios 

indispensáveis os quais envolvem: o manejo na ordenha, o próprio ordenhador e as 

instalações e utensílios em geral, almejando a sanidade dos animais (ARCANJO et 

al., 2017; BRASIL, 2018).  

Portanto, a higienização inicia-se desde o momento que antecede a ordenha, 

através da lavagem, secagem dos tetos com papel toalha, pré-dipping, realização do 

teste da caneca do fundo preto com os primeiros jatos de leite e encerrando com pós-

dipping. Essas práticas, contribui bastante com a saúde do úbere das vacas, 

controlando a ascensão de patógenos, presente no ambiente, através do orifício do 

teto. (LANGONI, 2013). Além disso, deve preconizar a higienização das instalações, 

dos equipamentos da ordenha e utensílios, tratar precocemente as vacas positivas e 

eliminar aquelas com casos crônicos, garantindo melhor eficiência na batalha contra 

os microrganismos causadores da mastite (COSER et al., 2012).  

A vacina é outra ferramenta disponível no controle da mastite, com intenção 

de aprimorar a ação imunológica e auxiliar na terapia medicamentosa. Considerando 

a ineficiência da antibióticoterapia no combate ao Staphylococcus aureus, tem se 

utilizado a terapia de antibióticos associado a vacina contra este microrganismo e 

observaram melhora nos índices de cura ou diminuição da gravidade dos casos. 

(SCHUKKEEN et al. 2014; COSER, 2012).  

Entretanto, as vacinas comercializadas, além de serem economicamente 

inviáveis não oferece a proteção almejada contra os principais microrganismos. A 

ineficiência ocorre devido à variedade de microrganismos envolvidos na doença e 

diversificação de resposta imunológica entre os animais (CÔTÉ-GRAVEL e 

MALOQUIN, 2019). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1.  COLETA DE DADOS 
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Os dados foram obtidos através de laudos, emitidos no Laboratório de 

Microbiologia Veterinária do Hospital Veterinário São Lucas, Ji-Paraná, RO. Para o 

presente estudo foram utilizadas 21 amostras de leite recebidas entre os dias 03 de 

março de 2019 a 10 de agosto de 2020.  

 

 

      

3.2.  PROCESSAMENTO DAS AMOSTRAS 

 

Ao receber as amostras, estas foram submetidas à exames microbiológicos, 

sendo inoculadas, com auxílio de seringa estéril, próximo ao bico de Bunsen em 

capela de fluxo laminar, em caldo Brain Heart Infusion (BHI) para enriquecimento, por 

período de 48 horas, sob temperatura de 37°C em estufa bacteriológica. 

Posteriormente, foram realizados o esgotamento das amostras, utilizando a alça de 

platina, em Ágar Sangue, Ágar Sal Manitol, Ágar Macconkey e Ágar Cetrimide. Logo 

em seguida, as culturas foram, devidamente, identificadas e levadas a estufa 

bacteriológica a 37°C, até verificar o crescimento. 

  

3.3.  ANÁLISE BIOESTATÍSTICA 

 

Para avaliação do desvio padrão da quantidade de microrganismo encontrados 

nas análises de leite, foi utilizado o programa estatístico BioEstat 5.3 usando 

estatística descritiva de dados quantitativos. Os resultados obtidos tiveram os valores 

de desvio padrão 2.47, com média aritmética de valor 2.88 e variância de 6.11. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os testes para o diagnóstico da mastite realizados nas 21 amostras 

evidenciaram crescimento em 20 (95,24%) testes e apenas um (4,76%) não houve 

crescimento.  Considerando apenas os 20 casos positivos, foi observado seis (30%) 

casos de infecções mistas da mastite, sendo ela caracterizada pela presença de dois 

agentes infecciosos. Entre as infecções mistas ocorreram um caso entre 

Staplylococcus e Bacillus; um caso entre Corynebacterium e Staplylococcus aureus; 
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um entre Corynebacterium e Streptococcus; um caso de Bacillus e Pseudomonas; um 

de Bacillus e o fungo Geotrichum e por fim um caso de infecção entre Staphylococcus 

e Escherichia coli. A amostra que não houve crescimento pode estar relacionado ao 

possível uso de antibiótico dias antes da coleta da amostra. 

Portanto, para as 20 amostras com resultados positivos, obteve-se a identificação da 

presença de Staphylococcus spp. em 11 (55%) amostras, sendo 2 (10%) destas por 

Staphylococcus aureus; presença de Bacillus spp. em quatro (20%) amostras; 

Escherichia coli em três (15%); Streptococcus spp. em dois (10%); Corynebacterium 

spp. em dois (10%); fungo Geotrichum em dois (10%); Proteus spp. esteve presente 

em um (5%) amostras e Pseudomonas spp. presente em um (5%) amostra positivas. 

A identificação da espécie Staphylococcus aureus foi possível por meio do ágar Sal 

Manitol, o qual é um meio de cultura seletivo para esta espécie, enquanto os demais 

gêneros não é possível identificar pela microbiologia clássica (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Microrganismos identificados nas análises do leite. 

Microrganismos Quantidade % 

Staphylococcus spp. 9 45 

Sthaplylococcus aureus 2 10 

Bacillus spp. 4 20 

Escherichia coli 3 15 

Streptococcus spp. 2 10 

Corynebacterium spp. 2 10 

Fungo Geotrichum 2 10 

Proteus 1 5 

Pseudomonas 1 5 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

A diferença entre o número de amostras em relação ao número de 

microrganismos ocorreu em função das infeções mistas constatadas, as quais 

contribuíram para a porcentagem acima de 100%.  

Os estudos apresentam maior prevalência do gênero Staphylococcus spp. 

como agente causador da mastite. Os resultados vão ao encontro dos observados por 

Santana e colaboradores (2018), no estado de Alagoas, em sua pesquisa, o qual 

relata a maior incidência de agentes do gênero Staphylococcus spp. com 25% das 69 
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amostras positivas, porém na mesma pesquisa o segundo gênero com maior 

prevalência nos caso de mastite é o Streptococcus spp. com 16% dentre as 69 

amostras. Resultados semelhantes foram relatados em várias pesquisas de diversas 

regiões brasileiras, onde afirmam estes mesmos agentes como principais causadores 

da mastite (ACOSTA et al., 2016).  

             Gasparotto et al. (2016), observaram nas pesquisas realizadas em Ji-Paraná, 

RO, a prevalência de infecções por S. aureus em 25,27% das amostras, dentre as 

75,83% das amostras positivas, seguidos de 16,48% por Streptococcus spp.; 9,89% 

por Escherichia coli e outras de menor proporção, afirmando a alta incidência e 

importância deste patógeno nos rebanhos leiteiros. Entretanto, Gasparotto et al. 

(2015), identificaram o primeiro caso de mastite causado por algas, neste caso o 

gênero Prototheca sp., no município de Ji-Paraná, RO, mostrando a relevância do 

estudo, visto que este agente é tratamento difícil. 

              Medeiros et al. (2020), realizaram uma investigação microbiológica em 

amostra de leite de uma vaca, em uma propriedade no município de Texeirópolis, RO, 

constatando a presença de S. aureus na infecção mamária. Mota et al. (2012), ao 

pesquisar animais com mastite no estado de Pernambuco, identificaram 39,3% de 

Staphylococcus spp. das análises positivas, sendo desses 12,7% de S. aureus. Os 

estudos realizados no estado de Rondônia e no restante do país, demostram o quanto 

o gênero Staphylococcus spp. está presente nos rebanhos leiteiros, causando mastite, 

propiciando prejuízos aos produtores e possíveis problemas de saúde pública. 

As bactérias Staphylococcus aureus e Streptococcus agalactiae colonizam o 

tecido mamário, causando a forma contagiosa da mastite e consequentemente 

alteram a CCS do leite. A mastite contagiosa tem potencial responsabilidade no 

impacto econômico negativo gerado na cadeia leiteira, devido a menor produção e 

qualidade do leite, somando aos custos com medicamentos e descarte das vacas 

(ARCANJO et al., 2017). 

Na pesquisa de Martins et al. (2015), em propriedades rurais de Goiás, 

observou-se a presença de vários patógenos, porém as que ocorreram com maior 

frequência nos testes foram a Staphylococcus spp e Streptococcus uberis, 

demostrando falhas no manejo e higienização dos animais e ambiente, principais 

fontes de infecção. 

Zimermann e Araujo (2017) identificaram em sua pesquisa, no município de 

Campo Mourão, PR, a ocorrência de Staphylocossus spp. e Streptococcus spp. em 
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58,97% e 33,33% das amostras, respectivamente. Seguidos de 12,82% de 

Enterococcus spp., 10,25% de Bacillus spp. e Corynebacterium spp. e apenas 5,12% 

de contaminação por Escherichia coli. A identificação destes agentes presentes em 

amostras de leite, denotam a importância de um bom programa sanitário e 

implantação de melhoras na higienização na ordenha, utensílios, instalações entre 

outros, uma vez que essa conduta é essencial no controle da mastite. 

Em um estudo realizado na microrregião de Cuiabá, MT, por Martins (2010) e 

seus colaboradores, concluíram que dentre os casos de mastite subclínica, os 

principais patógenos causadores foram Corynebacterium spp. com 27,6% e S, aureus 

com 21,5%. Já nas infecções clínica o agente S. aureus prevaleceu com 44,0% e 

Corynebacterium spp. 12,0% dos casos. 

               O estudo realizado por Santana et al. (2021), onde investigaram a qualidade 

do leite cru refrigerado comercializado na microrregião de Ji-Paraná, relatou índice de 

52% das amostras dentro dos padrões para CBT e 85% para CCS. Analisando a 

média de contagem bacteriana total (CBT) verificou oscilação entre 600.000 UFC/mL 

e 860.000 UFC/mL, indicando não conformidade com o preconizado pela IN n° 76, a 

qual determina que este valor não deve ultrapassar os 300.000 UFC/mL, na média 

geométrica trimestral. Entretanto, obtiveram valores de CCS entre 320 e 350 CCS/mL, 

mostrando conformidade com o que a IN n° 76 determina. Contudo, os valores de CBT 

indica falhas na higienização no manejo de ordenha, já que este avalia os parâmetros 

de higiene e sanidade.  Enquanto em outro estudo conduzido por Dias et al. (2014), 

também na região de Ji-Paraná, analisando a qualidade do leite nos tanques de 

refrigeração, foi observado que em 15% dos tanques apresentaram CCS acima de 

400.000 CCS/mL enquanto 87,6% dos tanques indicou valores acima de 100.000 

UFC/mL para CBT. Observando média de 196.500 UFC/mL para tanques individuais 

e 965.000 UFC/mL para tanques coletivos, indicando baixa qualidade microbiana do 

leite, principalmente nos tanques coletivos.  

              Os resultados obtidos nestes estudos demostram que a falta de um programa 

de prevenção e controle da mastite, com base na higienização e manejo adequado na 

ordenha, contribui com o aumento de CBT e CCS no leite, indicando problemas de 

sanidade da glândula mamária dos animais e baixa qualidade do leite. 

 

Neste contexto, a elevada incidência de mastite pode ser responsável por pelo 

menos 50% da redução na produtividade de leite, proporcionado perdas de animais, 
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além de acarretar em qualidade inferior do leite e diminuição do rendimento do produto 

na indústria, influenciando na qualidade do produto final. (DEMEU et al., 2015; 

OLIVEIRA et al., 2011).  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se, portanto, que o agente Staphylococcus spp. foi observado com 

maior frequência neste estudo.  
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